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RESUMO

indústrias e estabelecimentos comerciais, e infelizmente, muitas vezes 
seu descarte é incorreto, causando poluição dos recursos hídricos. Isto 
posto, o objetivo do estudo foi realizar um estudo exploratório no Bair-
ro Abraão dos Santos Maciel do município de Lebon Régis em Santa 
Catarina, através da percepção ambiental dos moradores com ao mane-
jo do resíduo óleo de cozinha. A coleta dos dados foi realizada em cin-

das análises pôde-se concluir que os moradores apresentam o conheci-
mento sobre a importância do meio ambiente quando dos impactos am-
bientais do resíduo óleo de cozinha, porém muitos deles não realizam 
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a separação do material para a reciclagem, apresentando a necessidade 
da implantação de um sistema de coleta seletiva com a aplicação de 
educação ambiental voltada para a gestão dos resíduos sólidos urbanos. 
Assim, o presente estudo busca mostrar às autoridades do município 
a importância desse manejo, visto que o local estudado não possui o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.
Palavras-chave: Meio Ambiente. Educação Ambiental. Óleo de cozinha.

ABSTRACT

The kitchen oil residue is commonly found in homes, industries and 
commercial establishments, and unfortunately, often its disposal is in-
correct, causing pollution of water resources. Therefore, the objective 
of the study was to carry out an exploratory study in the Abraão dos 
Santos Maciel district of the municipality of Lebon Régis in Santa Ca-
tarina, through the environmental perception of the residents with the 
management of the cooking oil residue. Data collection was carried out 

was possible to conclude that the residents present the knowledge about 
the importance of environmental impacts of the cooking oil residue, 
however many of them do not carry out the separation of the material 
for recycling, raising the need for the implementation of a selective col-
lection system with the application of environmental education aimed 
at the management of solid urban waste. Thus, the present study seeks 
to show the municipal authorities the importance of this management, 
since the site studied does not have the Integrated Solid Waste Manage-
ment Plan.
Keywords: Environment. Environmental education. Kitchen oil.

INTRODUÇÃO

É fato que a população mundial está crescendo vertiginosamente, 
porém a sensibilização das pessoas no que se diz respeito ao meio 

o costume de separar os resíduos recicláveis do resíduo orgânico 
(FERREIRA, 2005). 

A preservação do meio ambiente é essencial e, com o aumento 
da população, cada vez mais urgente. O impacto ambiental pelo 
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descarte irregular de resíduos sólidos provoca a degradação constante 
dos recursos naturais, afetando os biomas, quanto à qualidade de 
vida dos seres humanos (SANTAELLA et al, 2014; MIHELCIC & 
ZIMMERMAN, 2015)

Dentre os materiais descartados, muitas vezes por falta de 
conscientização ambiental, o óleo de cozinha é um resíduo que 
não possui características de tratamento, e quando é descartado no 
meio ambiente acaba acarretando mau cheiro, entupindo tubulações, 
sendo levado até sistemas hídricos como rios e mares, prejudicando 
a vida aquática (CUNHA et al, 2014). O descarte irregular de 
óleo de cozinha pode ocasionar impermeabilização dos leitos dos 
rios e terrenos, causando danos sóciais ambientais aumentando o 
desequilíbrio ecológico (BRANCO; BOLDARINI; LIMA, 2013). 
Segundo Albercini e Pontes (2004), um litro de óleo é capaz de esgotar 

luz, impedindo a respiração, fotossíntese e cadeia alimentar aquática 

Para desenvolver um trabalho de prevenção sob os impactos 
ocasionados pelo descarte irregular do óleo de cozinha é preciso 
elaborar um planejamento sustentável que estabeleça a implantação de 
um programa sustentável da reciclagem do óleo em uma comunidade, 

à educação ambiental (COSTA et al, 2012).

A interação da desresponsabilização da população com o meio 

ambiental e da falta de práticas comunitárias baseadas na participação 
e no envolvimento dos cidadãos - práticas que conduzam a uma 
nova cultura com a co-participação da gestão ambiental (JABOBI, 
2003). Segundo Trevisol (2003), a educação ambiental é um meio de 
conscientizar sobre os riscos socioambientais que decorrem da relação 
homem/natureza; esse método é capaz de levar os indivíduos a rever as 
suas concepções e os seus hábitos.

Para auxiliar esse trabalho, é necessário conhecer o processo da 
interação da comunidade com o manejo do óleo de cozinha. Segundo 
Marconi e Lakatos (2002), a utilização de questionário para coleta 
de dados é uma característica primária para desenvolver trabalhos 
futuros, que necessitem de determinada fonte reveladora desses dados. 
Diante disso, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar a interação dos 



Revista Professare, ISSN 2238-9172, Caçador, v. 6, n. 1, p. 31-44, 2017

34

moradores do bairro Abraão dos Santos Maciel, localizado no município 
de Lebon Régis/SC, com o manejo do resíduo de óleo de cozinha, numa 
perspectiva de educação ambiental.

METODOLOGIA

Maciel localizado no município de Lebon Régis, estado de Santa 
Catarina, sob coordenadas de 26°55’40.74”S e 50°41’32.35”. De acordo 

11.838 habitantes residentes em 348 domicílios, PIB per capita de 
16.567,61 reais e com índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM 2010) de 0,649.

utilizando-se de um questionário semiestruturado, no período de março a 
junho de 2016. As variáveis de análise consideradas foram relacionadas 
com a importância do meio ambiente, se o óleo de cozinha é utilizado 

realizar a reciclagem do óleo de cozinha, se os moradores reciclam o 
óleo de cozinha, as formas de reciclagem para óleo, e se os moradores 
conhecem os danos que são causados ao meio ambiente em função do 
descarte incorreto.

Para analisar a quantidade da geração de óleo de cozinha foi 

pesquisa de cunho exploratório contemplou 50 domicílios, amostrados 
no maior bairro do município de Lebon Régis, de forma aleatória e não 

moradores através da reciclagem do óleo de cozinha, após a aplicação 
do questionário foram apresentados aos moradores maneiras de reciclar 
seu resíduo (óleo de cozinha).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no questionário sobre a importância do 
meio ambiente para a vida dos moradores do bairro em estudo são 
apresentados na Figura 1.
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Figura 1. Resultado do questionário sobre a importância do meio ambiente.

De acordo com a Figura 1, 99,5% dos moradores acham que o meio 
ambiente é importante para sua vida e 0,5% acham que o meio ambiente 
não é importante para sua vida. 

A todo instante chegam notícias sobre os problemas ambientais 
que ameaçam a instabilidade e o funcionamento normal do planeta 
(VESENTINE, 2004). Segundo Barbosa (2013), os problemas ambientais 
estão se tornando cada vez mais angustiantes; consequentemente, 
causam preocupações para a sociedade. Ações divulgadas através da 
mídia (televisão, rádio, jornais e outros) sobre a importância do meio 
ambiente e as causas da interação antrópica, mesmo em áreas com 
baixo IDH, auxiliam na educação ambiental, mostrando a importância 
e relevância de preservar da qualidade do meio ambiente.

Os resultados obtidos através do questionário sobre a utilização de 
óleo de cozinha que é usado pelos moradores entrevistados podem ser 
observados na Figura 2.

A Figura 2 mostra que 98,4% dos entrevistados utilizam óleo 

O município de Lebon Régis apresenta R$ 340,00 de rendimento 
nominal mediano mensal per capita dos domicílios particulares 
permanentes urbanos e R$ 365,00 reais na área rural (IBGE, 2010). 
Devido a essa questão, muitos moradores acabam não comprando 
óleo de cozinha, utilizando-se de banha de porco para fritura e outras 
receitas culinárias. 
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Figura 2. Resultado do questionário sobre a utilização de óleo de cozinha.

Os resultados obtidos no questionário sobre como é descartado o óleo 

Figura 3. Resultado do questionário sobre o descarte do óleo de cozinha

Conforme a Figura 3, 39,8% dos entrevistados deixam armazenado 

porcentagem de 60,2% que fazem o descarte na pia da cozinha ou 
em outros lugares. O óleo residual, quando descartado em ralos e 

causando entupimento de um sistema hidrosanitário (CUNHA et al, 
2014). Conforme visita in loco pode-se observar que muitos moradores 
descartam o óleo de cozinha não somente em pias, mas também em 
hortas, acreditando que tal descarte auxilia no crescimento das plantas. 
Segundo Segatto (2013), em um estudo sobre o descarte de óleo de 
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cozinha em um município (Arracrus/Espirito Santo) que possui o 
sistema integrado de coleta de óleo de cozinha, cerca de 35% jogam 
o material em pias ou horta, destinando incorretamente esse resíduo e 
65% destinam esse material de forma inadequada – isto foi constatado 
em uma entrevista com 83 pessoas. 

A Tabela 1 mostra a geração de resíduos de óleo de cozinha no 

Tabela 1. Geração de resíduo no bairro amostrado;

RESÍDUO MÊS GERAÇÃO MENSAL

Óleo de cozinha junho ±30,00 litros

no processo de armazenagem do resíduo. Um estudo de geração de 
resíduo de óleo de cozinha em Santa Maria/RS obteve uma média de 

Segundo Schimanko e Baptista (2009), não existe regulamento para a 
destinação de óleo no processo de fritura no Brasil; assim, muitos são 
descartados de forma inadequada, em sua maioria esses resíduos são 

Segundo Reque e Kunkel (2010), o armazenamento do óleo usado 
de fritura é visto como um inconveniente, sendo que muitos preferem 
realizar a prática de descartar os resíduos em pias e vasos sanitários, 

idéias em favor do meio ambiente. Essa questão pode ser suprida pela 
simples utilização de utensílios domésticos que facilitem esse serviço. 

Os resultados obtidos no questionário sobre o conhecimento dos 
entrevistados a respeito das maneiras de reutilizar o óleo de cozinha 
podem ser observados na Figura 4.

Conforme estudo 97,1% das pessoas conhecem maneiras de 
reutilizar o óleo de cozinha e 2,9% das pessoas desconhecem esse 
método (Figura 4.). Comparando os resultados da Figura 3 com a 
Figura 4, a questão do descarte de óleo de cozinha está relacionada com 
a cultura da comunidade, visto que todos sabem como reciclar o óleo de 
cozinha, porém apenas 39,8% armazenam esse material para reutilizar 
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ou reciclagem. Segundo Costa et al., (2012), programas de reciclagem 
auxiliam na educação ambiental de moradores que não realizam a 
separação, através dos programas a uma percepção ambiental pela 
divulgação da importância da reciclagem do óleo de cozinha para o meio 
ambiente. Portanto, o bairro do presente estudo necessita de alternativas 

os resíduos domésticos.

Figura 4. Resultado do questionário sobre o conhecimento dos moradores 
sobre as maneiras de reciclagem;

A Figura 5 mostra os resultados obtidos através do questionário 
sobre a reutilização do óleo de cozinha pelos moradores no local do 
estudo.

Figura 5. Resultado do questionário sobre a reutilização do óleo de cozinha
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Conforme estudo, pode-se observar que 35,2% da população reu-
tilizam o óleo de cozinha na forma de reciclagem e 64,8% não reutilizam 
o óleo de cozinha na forme de reciclagem.

A Figura 6 mostra os resultados obtidos através do questionário sobre 

meio ambiente quando o óleo de cozinha é descartado incorretamente.

Figura 6. Resultado do questionário sobre os danos causados ao meio 
ambiente com o descarte incorreto de óleo de cozinha

Vemos que 20% dos moradores não sabem dos danos causados 
no descarte incorreto do óleo de cozinha e 80% sabem dos danos 
causados ao meio ambiente. Em um questionário aplicado a alunos 
de uma escola do ensino fundamental, 94% mostraram desconhecer 
os impactos ocasionados no meio ambiente pelo descarte irregular 
de óleo de cozinha e apenas 6% sabem dos efeitos ao meio ambiente 
(CAVALCANTE, 2014).

Um estudo exploratório na cidade de Lages (SC) mostra que 22,5% 

do resíduo óleo de cozinha no esgoto comum e, posteriormente, no 
meio ambiente em geral. Quanto ao descarte destes resíduos nas 

de coleta; 18 aplicam na produção de sabão; 16 descartam no ralo da 
pia; 4 descartam diretamente no solo e 9 apresentaram outras respostas 
(DEBONI et al., 2015).

Comparando o estudo do município de Lages (SC) com o do bairro 
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sociais nos dois municípios sejam diferentes, pode-se entender que em 
qualquer nível econômico a questão ambiental do descarte de óleo é um 
problema socioambiental, sendo que se necessita de aprimoramento na 
educação ambiental voltada a essa questão.

A falta de informações a respeito da gestão de resíduos sólidos para os 

ao meio ambiente. O óleo de cozinha é um resíduo que pode ser gerado 

promover a conscientização para que população desenvolva a separação 
e destinação correta do óleo de cozinha. Os resíduos sólidos, quando 
descartados no meio ambiente, podem provocar danos no solo, na água 

problemas que podem comprometer o desenvolvimento sustentável 
(MAZZER; CAVALCANTI, 2004).

Estudos mostram que é possível produzir o biodiesel através do óleo 
de cozinha e que essa ação diminui os impactos ambientais no meio 
ambiente, reduzindo os custos ecológicos causados pelo descarte do 
mesmo – isto porque o biodiesel é valorizado no comércio e até mesmo 

(FREITAS; BARATA; NETO, 2010).

Segundo Oliveira et al., (2014), é de extrema importância a atenção 
da população para as questões ambientais do nosso dia a dia. Projetos 
de reutilização de óleo de cozinha mostram que pequenas ações podem 
produzir efeitos de conscientização a respeito do descarte inadequado 
desse resíduo. A reutilização pode se tornar também fonte de renda para 
as comunidades mais carentes do município, além de minimizar um 
impacto ambiental.

Segundo Cavalcante et al., (2014) a partir de um estudo junto 

ambiental possibilita a construção de propostas pedagógicas voltadas 
para as prática socio-educativa, sendo necessário conscientizar a 
sociedade sobre o mérito ambiental obtido através da reutilização do 
óleo de cozinha, fortalecendo a interação entre escola e a comunidade.

O descarte irregular desse material se torna um risco para a 
sociedade, sendo que a educação ambiental pode ser o primeiro 
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mecanismo de controle. Segundo Trevisol (2004), a primeira grande 

nos indivíduos, processo que pode se dar tanto no âmbito do ensino 
formal quanto do não-formal. O reconhecimento dos dilemas, riscos e 
incerteza é imprescindível para o que podemos chamar de alfabetização 
ecológica.

Segundo Leff (2000), a alfabetização ecológica implica uma 
série de conhecimentos, entre eles percepções, valores e atitudes, 

seu interior. Trata-se de um processo cujo objetivo central é colaborar 
no desenvolvimento de uma cultura ecológica conhecida como 
relacionamento ambiental.

O Brasil, assim como outros países, tem desenvolvido a educação 

de consumo, mostrando que ações de educação ambiental voltadas às 
políticas educacionais, econômicas ambientais, sociais entre outras, 

pelo grau de mudanças de atitudes e comportamentos das pessoas como 
consumidores e como cidadãos (NUNES, 2004).

O município onde foi aplicado o estudo não possui o Plano de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos - esse plano auxiliaria a população, 
apresentando diretrizes sobre o manejo do resíduo óleo de cozinha. 
Assim, com o manejo dos resíduos o plano também implantaria o sistema 
de coleta seletiva e aplicaria a educação ambiental aos moradores da 
cidade, buscando minimizar os impactos ocasionados pela geração de 
resíduos sólidos.

políticas públicas educacionais no Brasil, descreve que, apesar dos 

esforços que empreendemos, os problemas ambientais aumentam ao 
invés de diminuir; o mesmo ocorre com a miséria humana, a fome, a 

as mudanças do nosso modo de vida, o que determina um estilo de vida 
imediatista e descartável, que privilegia o comportamento individual 
em detrimento do coletivo, tão presente nas escolas, nos lares e na 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através detse trabalho pode-se concluir que o óleo de cozinha é 
descartado de forma inadequada, sendo que muitos municípios não 
possuem sistema de coleta ou cooperativas que efetivem a coleta desse 
material, desconhecendo os meios para a destinação adequada dos 
resíduos. A educação ambiental pode mudar o cenário econômico e 
ambiental de uma comunidade. Quando mostrado o manejo adequado 

com a sua correta destinação. 

Muitos moradores da cidade aqui estudada desconhecem os métodos 
de reciclagem do óleo de cozinha, embora os mesmos sejam fáceis de 
realizar. Através da reciclagem pode-se ainda contribuir com o bem-
estar da sociedade, gerando e aumentando da renda familiar.  

Podemos concluir que os moradores do bairro Abraão dos Santos 
Maciel necessitam de sensibilização, pois percebemos, pelos resultados 
da pesquisa, que, mesmo sendo conhecedores de problemas causados 
pelo descarte incorreto do resíduo, eles pouco se comprometem com a 

Este trabalho ofereceu informações sobre o processo de gestão do 
resíduo de óleo de cozinha para moradores de um bairro numa cidade 
catarinense, podendo servir como ferramenta para implantação de 
melhorias a partir de políticas públicas no município de Lebon Régis, 
e defender a necessidade da implantação de uma cooperativa de 
reciclagem no município.
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